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Hu coiicadequQtri^iannosquenostm 
puzemos o dever de advogar nesle jornal 
a causa do purtido conservador, para o 
que não temos poupado esforços e nem 

sacrificios. 
Até hoje, temos receliido doa nossos 

amigos políticos os mais honrosas pro- 
gvas.de confiança e de upoíu, as quae 
animsim-nos a continuar nessa penosa 
jornada, certos de que prestamos assim 
serviço ao partido e a causa do progres- 
so da província de S. Paulo. 

A confiança dos nossos amigos políti- 
cos ímpõe-nos, portanto, o dever de in- 
teira lealdade para com elles, dando-lhes 

noticia de certos factos que occorreni 
no selo (l<i partido constarvador, eque 
interessam á indispensável uniformida- 
dade de pensamento que deve presidir 
ás BUQS deliberações e aos seus netos. 

Cunscio da sua força na província e 
confiando na liberdade do voto, garanti- 
da' pelo novo systemn eleitoral e pelas 
mais soleranes. promessas  do governo 
imperial, o partido conservador resolveu 
pléiléar as proxima.s eleições, apresen- 
tando-se por todos 08 districios como 
candidatos á representação nacional dis 
tiiiçtos e prestigiosos conservadores., 

|,>)-./£iQ',Mnia.TeunÍãO'Coavocada'<;p.Blorre>^' 
' d^Çior principal deste juirnale celebrada 

Entretanto, este pensamento está sen-'. os candidatos cónservai^ores que con- 
do explorado cm sentido inteirameole 
contrario aos interesses du. partido con- 
servador,  por um  dos membros dessa 

tam com probiibilidadc dê victoria. 
Orto de que a sun àiíididntura está 

ameaçnda de catroiidoií^"derrota, o sr. 
;reuniSo, o.sr,. dr, íoão. Mendes do Al-'dr. Jiiílo Memleii quer áijriismr em sua 
meida,que, levado por.senlimentoscon' quiída atodòs Os candidatos conservii- 
trarios á caòsa partidária, move guerra dores, acreditando sulvarporesse modo 
surda, e traiçoeira contra quasi todos os o falso prestigio que procura dar, fóra 
candidatos conservadores, nos districios du província, ao seu nom'e—de eiiefis do 
onde a victoria dó partido apresenta-se partido. ' 
como mais provável. 

No 5.» dislricto, por onde apresen- 
tam-se dois candidatas conservadores, 
correm circulares do sr. dr. João Men- 
des em farcr du candidatura do sr. dr. 
Antonio Manoel dos Róis, apresentado 
a uns conio candidato conservador e a 
outros como exclusivamente—catholi- 
00—; 

No 9.° districlo, onde o partido con- 
servador conta graíide maioria no elei- 
torado, o sr. dr. Mendes promove, na 
Franca c Batalues, a apresentnçào de 
candidatos-catholicos—, para. dividir 

'nirtro'ii 

Assim, pois, fique o pqrlido conserva- 
dor da província de S. Paulo sabendo— 
que o sr. dr. Joãn Mendes está separado 
do partido, fazendo política pessotil, c 
esforçando-se pnra que, -na maioria dos 
districios da província, tisquelies onde 
ha toda a probabilidaije de triumpho 
para os candidatos conservadores, te- 
nham estes a mesma sorte que o espera 
nodistvlclo da capital. 

Fazemos esta declaraçflo para esclare- 
cimento dos nossos amigos do interior, 
que mostram-se sorprezosem vista das 
cartas do sr. dr. Jo3o Mendes recom- 
mendando como candidatos conservado- 

Wstá cidade, com assistência dos mais'"'^^'T'"**''""^'" ' 
notáveis clieiès conservadores da pro-     No S." districlo, o nome do sr. can- 

a votação conservadora, empenhando-so, ,,    . 
: ,      .       ..      ,    „„„„„,„„ .res pessoas que jamais pertenceram ao para que náo aeia oceila pelos conserva-   \. 1 '    ■■ «^ 

j     ^ ....      A       A   k .   í„' partido conservador, como o sr. dr. An- 
dores a candidatura do sr. dr. Aotomo ' - .   ,,      , .   n • 

.... ,     tomo Manoel dos Reis. ' 
Cintra,   umco candidato conservador     _ , . _ 
que se api^senta por esse districlo; Taes «commepdaçoes nío tem o me- 

No í-o districlo. pelo qual é cândida-1"" 'f°'- "!!''.ÍV       ." ''«"^«''•«"'^'^ 
to o sr.dr. Rodrigo Silva, apoiado por ^"'  '^^' P"W'"dade ao faclo, para que 

■ . °       . ,    .fiquem os conservadores da província 
quasi todas as influencias conservado-j ^^^^^^^^ q„o, ha lobos no apri^o eque 
ras, o sr.dr. Mendes levanta a candidd-;^^^^^ ^^ acautellar. 

ti!l^ií.aMaUíffi^^Mlí«íW 
to descbnhe6,do-napol.t,ca conservado- ^^^ .,os depuUdos um ministro 

*Sem; conio': sá poderiam' pro- 
duzir os. devaneios românticos e osar- 
Toubhs da poética e imaginosa nolitica 
que faz na imprensa governislaVCPBff 
ductor do «Diário da Manlian»;' 

Nüo podendo, infelízmenle para nds, 
acompanhal-o nesse terreno, ramos res- 
[londer, no da cliatfr realidade, ás in- 
ventivos opiniões que nos'emprestou 
sobre o assumplo. Paliemos prosa, como 
diria Molièré. '.i,' 

O redactor da folha ofllcial náo' (ioilia 
asseverar que orto adiamos—nuturalia- 
simo—. como elle achou, ofácioda de- 
miasab—a pedido—do. ex-chefe de po- 
licia: as nossas palavras expressas epo- 
sitivas deixaram bem pateiité a nossa 
opinião; é naturalissima a demissão 
do ei-chefe de policia. 

Com effeito, quando outras causas nllo 
houvesse para isso, e causas sobre ns 
quaes ainda voltaremos, bastava o »m- 
ples facto de haver o ex-chefe de policia 
incorrido no desagrado dos—liberaes— 
da cidade do Bananal, situada no dis- 
triclo por que fem de ser eleito o mi- 
nistro Homem. 

Ignoram todos si o sr. dr. io%é Pedro 
foi bom OU'mão chefe de policia, e, 
exactamente porque o publico sd ouviu 
fallar delle a propósito da infeliz expe- 
diçüo á cidade do Bananal, expedição 
em que conseguiu attrohir as iras dos 

■ A,--..., .-•hi- ■■■■ . . 

(i-.T.'i^v;.. 

yínçiá, rèaolveu-senüe haver chapa de 
candldatcKi, como era de costumo, con- 
cojídando^e em que seria maisconve- 
nieiite deixar aos candidalos inteira li- 
bérãadé na apresentação das suas candi- 
diíliiirás. 
. |.íslavá bem longe do pensamento de 
to|ús quantos opinaram por semelhante 

al|ilre auciorisar uma guerra inlestina 
nòjscib do partido conservador, que se 
ap^èse.i;tava unido e forte para: a lula 
elêi^ral; o que se qiiiz foi evitar os in- 

I cÒi^venientes .de uma ot^anisação de 
cba;pa, lefjdo-sê de consultar a um elei- 

torado novo e que. devia manifestar o 
' sèu voto por um' processo eleitoral tam- 

beÍD novo. 

mmm (»e 

OS FILHOSPERDIDOS 
■íí'1-t.í..-;. ■;  ■■■'■'>  >■■'- '■■'-■'- :■     ■■■'■■■■■ 

,;^,^, :jt».,XA»t}^;^EH»ANURZ V (ÍHN/.ALKZ 
^-■■.■■■. ■'.    ;■. , .:iW,'>:. Ji'i>-S« ■■!■,;.«■., '.■■fí '"■ - 

■ ,'--M-y,^' . ,,/..i-".u. i.-'   ■ ■■ ■     '  -     ■-■ 

-V.u;   .  ■  - Cl ^:'v^í.:r■Ji^iw^'orewo. 
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',   "' BU-4UB-TpRBÍÍl0'00ErrA' A SOA RláTÒDIA 

■Ji,'._.. Tlobim puudo  ia\» meus jwle menoj dudè 
''-"'-.'.. qiie chegin/S.ItMnijNeqhiipu-DDlicii liierade 

. miahi mtiltler'e oiinlii filKi. 
. '    "V     O patriU) do mno qne M levin a Algeciru Dia 

.::\--;. \"" ,,lhei.Mbi«o"dMtin(i. ^.; ■■•!>■■( ■■'■■•■        '■' 
.0   Par.,ea[ihMÍBieDto  d» Sidy YicabCm Tanger, 

"mlèoden-H aTerifiur indirecUDsnle, por inter- 
' jn^diúdò cooial KHpaohoI, o pindtiro de Aaaa o 

'. IUAiab,'« oàd* H ioatteta.  nem em que partt 
deBeipulia «iUTUn eu podia tiber. - 

Foi.pracimdo o.■dminiilndar dM iaeiu.'ban$, 
• tóaix-H  par,.eile oas minbi mulher TSadfra 
qiuntóea pounía, qno' eiliven atniiu dUi ,«m 

. Badrid, •AoHDlf pinirealitir^*«»«,'• deiappi- 

' ratn'ftdiiMiaBHbi .di dmia^eampuin, aqut 
:ví.-,vv"-,;:V-/   MdiVA'dJitltuitlaliaMilMBI. -     .■^,     , 

■■.-■■i.--:ri---   ■•|iaiiii7iiimliihT*i7*''':••'"',•■"' ■'■-•'•■•■-■■ ■- - 

seibeíro Costa Pinto, único candidato 
conservador, nüo sofTre menor hostilida- 

de do sr. dr. João Mendes; 
No districto dn capital, emfim, por 

onde é candidato o sr. dr. João Mendes, 
apresenta-se completamente separado de 
todas as influencias conservadoras, cujos 
nomes declinaremos se fôr necessário. 

Cumprimos um dever de lealdade par- 
tidária, dando publicidade a estes fac- 
tos, paraque a causa do partido conser- 
vador, nas próximas eleições, não soffra 
as conseqüências do inqualificável pro- 
cedimento dosr. dr. João Mendes, que, 
dizendo-se ainda conservador, poi-a ob- 
ter os votos deste partido, entretanto, ás 
occultas, move pürllda guerra  contra 

'-. '■ > ■•■.'■ ■'.*'-: 

Julguei adlviniiar a ínleaçüo de Anna vendendo 
a aoJisa fazenda, cujo valor aubia n ni«i9 de oito 
míliiâe» de reiles, Minlia raân impossiüÜiUilii do 
me legar o seu titulo e du me reconhecer, tendera 
ladus os aeus bens livres, e enlregáfa-niü o dinhei- 
ro, com o quol eu Dompràra outras propiiedíde*, 
sum remorsos de prejuízo C;IIB le faiia e a nos.<a ir- 
mã. A paile TJDCuJadi, que te pertoncia como 
mofgada, repreaentava um capital de unze ou daie 
mii reilei; e como sabes linlia-sefeilo a Helena 
um capital que tendia .seis mil duioi oiiunaes. 

Tive de me resignar com a minha letle,  iila é, 
renunciar a'Auna,' por nió aalíer onde ella parava, 
com minba filha. 

Sem embargo de Salomã ma faier complelamen- 
te feliz, na que reipeilava a amor,, apezar de Aiima 
ler para mim outra esperança (iruxima do amor 
*uleanÍH> de uma joveii formosiasinia e.apaixo- 
nada, nlo obtlante o futuro que me aguardava aia 
Bair», nlo podia esquecer Anns, nem oliidar 6 
què a infelii leria.MÜrido por minha causa. 

Identiticára-me com ella. Era uma parts da mi- 
nha almii e parecia-me melhor, que as niiii moças 
e formoiaí. Além diilo, Baphaela, a minha que- 
rida Olha, era para mim uma dfir igitdiuima, um 
paosamenlo llio. 

SotTria muito mas diElrahia-me pela grande ac- 
lividade da minha alma. 
:■,li■^;.^ .i.ii-:-.';■.' , ■■  : ■: .■■'.;._,... , 

■--•■^a-i.--- "'"■'' -■■   '■■■= ..---■-■ . --    ?■ f, rr  ,- 

Sidy Tacuh declarea-me, einOm, safilcienle- 
meale tnitruidó na religUo mututmaoa. SoSri a 
perigOM operafio da clrcnmciito, e em reiultado 
deita enlermei quitue dias. Feliimeiite comefára 
ílolnvetns. 

Rra, «aflõi, lua noaro iwbn, MBO mouro eon- 
vano ia ehritlltaiimo, a eoo wu hanrMlMli» 
caiUtisl(«ripÍiAdaltmIr. em qu me ,<iO,<>>"*f 
ArAf, enteia daaulúrfdadaaapKiareqiiivaUnlei 
dÃ píuada d'Ueapuha, ao pw da Fiaap oa Io- 

de estados—mascaras abtiixo— I 

A (ioniradaiioa policial 
Fizemos algunsreparos a propósito 

da recente conlradança policial de que 
resultou a remoçüo do chefe de policia 
da corte para chefe de policia desta pro- 
víncia e a enoneração dn funccionario 
que exercia este ultimo cargo, o sr. dr. 
iosé Pedro Marcondes Cezar. 

As nossas reflexões, inspiradas pelo 
mais trivial conhecimento da marcha e 
feiçüo dos negócios públicos á cuja ca- 
ihegoria pertence o movimento policiai 
alludído, provocaram, hontem, da parte 
da gazeta oflicial uma tão apaixonada 
defeza do ev-chefe de policia e do mi- 

glalerra, cuja iareslidura é tie,çinl como reli- 
giosa. .'1'  ' 

Tudo Isto fOra devido ã grande. .íiillueiicia de 
Sidy Y^cnb, qne era  iiiuiio e^limado pelo emir, 
porijuc nos s«'U9 bons nflicius dàViV a cobrança, 
eeiii ter de tticerrerao duro expediente ile cortar 
cibeças, dus tributas dai kabilas morttaraces, que 
purtencimn í juris iic;&o da cidide. 

i'uda enlüo user, liiuca verde como os ilescen- 
dentua du Wophela. o que me deu enl e os ruourus 
altíssima considerujão. 

Us iuzer, pae e IIDio, Iransigiramcomigo peta 
grande hunia qne liii's vinha do caiamonlo iTe uma 
mniher da sua família com um ftrhi. .^. 

Sidy Juief el Zalemi manda'^a levantar uma casa 
tdra da cidide, (jue me otrerncíra.  E'a uma bonit 
casa, cóm iim fnrniDso'jardim. 

Por Um foi designad' o dia das budaa du AlIo» 
e AraM, comigo e cooi Uojaina. 

LXXII 

A noticia correu por l<'da a cidade e irus arre- 
dores r acudirain iim:tns pobres, por que caastou 
quK iam faier-se grandps eimulai, para que Ueu.t 
permiltiiB quefosieni felizea os caMinenlus e pre- 
sidissem a elle a* bnis fada*. 

Não deixiramos de Ir todas as ODÍtes Ter Salome 
eZara. 

Iv-iias. quando reciberam a noticia do nosso c«r 
■imenla muilraran->u-niis sombrias.. 

— Porque raii->V me disne SãlomS, me p ipSea 
tu a Ulha de iuzef PI Zilemif Nio sou «ii mnura 
cooLo elIaT Nao abandonei, para te agradar a reli- 
gião de itieut,|iaet T K' acaso Araxa raai» formo» 
du que eu. ama-te mais do que eu le amo, ou é 
maia rica do que eu T Nio «ou porrenlura lua es- 
Sosa ha qustro raczcs T NS" tenho no seio o fruclo 

£ leu amor T Casaria comido depois de Atima ícr 
tua OMia, e eu terei um blti') de Un langae, tem 

seu dislricto,queéiMÀémnêmentflcon' 
testada pelos mais éroiheinlés ctiefea lí- 
.^r«e|,,dp;iM^t4JÍ,.|^ofiq(ãâi,j;^^^^^ 
'0Nad'd{ssisai6s/'tÍD' noiicor^ 
nrstro Homem estivesse coniaiyenifrcòm 
o grupo de criminosos do'Bananal:'as- 
sim t^mó o ministro aul^^ uma,   : 
notábilidade paliticii; ^também nfiod um   ; 
scderado :      - --.,-.■- ■   ",;;., ■.:; ,^.;,^'%";. ; 

Ha grande differençá entre pratlciir 
crimes e não fuxer todo o possivel para 
reprimil-os. 

Ainda ninguém accusou os ministros 
liberaes de haverem perpetrado os'as- 
sassinatos da Victoria, Rio Verde, jahú, 
etc; inas,na historia política do paiz, oa 
ministros que os deixaram flçár impu- 
nes serão julgados com a severidade a 
que deu lugar o seu procedimento : Se- 
neca sempre teve razão : «quod hòa 
vetatlex, hocvetatfiefi pudor»/: 

SEGÇiÜ LlVKfi 

Jabá 

ALISTAHBNTO DB ELEtTOM» 

Occorre haverem completado algána 

vi 

■ ' .•-! 

A .' 

.c;£ÍliíKi.do.4BÍnÍ8tro,HoiMm^por, issa S?^^^ "^^ V^ «"^ "^^m Ç^» . 
■■■'"■■■■     . ,. •^, ,     de recurso comformaes de partilhai 
mesmo, e~ que realisou-se comtodoo    =:.-:- —-í^- -■•   •   _..'^.-. 
prazer a substiluicüo do ex-chefe de pO' 
cin por um funccionario que foi cons- 
tantemente sustentado no cargo de chefe 
de policia da corte pelo ministro Ho- 
mem, 

. Não dissemos, como insinuou o «Diá- 
rio da Manhán», que os altos funcciona- 
rios da província sejam—crealuras—do 
ministro do ihiperio: sabemos que, tan- 
to o sr. senador Florencio de Abreu 
como o sr. Conde de Três liios não pres 
tar-se-hiam a ser —creaturas— desse 
ministro. B, parj desconhecer o auxilio 
que ainda pddem prestar a um ministro 
candidato,nas eleições,os diversos agen- 
tes diipolícid,será preciso ter a alma cân- 
dida do sympathico poeta que redige a 
gazeta,oHlcial,oucomoelle—advinhar— 
no mesmo candidato uma influencia, no 

■ o primugenila sou eu que nasci antes do Qlha da 
primeira cspusc de meu pae. B. 

LXXIU 

SalomÉ tinha ratio. Casando eu com AxTma, e 
depois com Salame, levava os ciúmes n o ódio ao 
seio da m nha familia, pelas circuraílancia» espe- 
ciaes em que cn encontravam a duas mulheres que 
deviam ser minhas esposas. 

E' um erro suppãr que as mouras, fim questlo de 
amar' a zclds se distinguem' das nulras mulheres. 
~Bo eiaclanipnle como as mais. O coslum.e ven- 
ceu-a^ mas nàa as convenceu. Oi cítim"S'^Sn ai- 
sãz common* nm harens. I) kadl vS «e muilai 
vezes obrigado a julgar uma moura, esposa ou es- 
crava, que matou a punhaUdt», estrangulou ou en- 
ven^niiu, pnr zelas, outra ejpaia ou OUlra escrava, 
do seumarido ou senhor. 

Não obitanle, nem niisu pensei. Salame fingia 
Ciiniencer-íe do. qiie eu lh« diaie, que a bna pasi- 
cüo que occupava a deri» ao kldl Sidy Yacub e ao 
seu amigo JuzefeI Z-^lemi, e que me via forjado a 
transigir e a acceder aos seus desfjos. liareceu re- 
signar-se, e algum dias depois tiveram lugar as 
bwlaa. 

LXXIV 
■ - . .-. ■ ■■• ,,. .?r-:.í.-..-;'.^-n-.: 
Por rail iio que no) embriagaram, a mimaa 

Miijains, AxiÍDaeArau, oenhüm da nds eiqoecea 
Salome e Zara. ■ v'. 
-ir<irani icrri veia - pan  ellaa « dial ou nouia 

bodas. '.   .        .•..;■■ : , -j   -.     ; 
Quando, elles, passirarn, porem, e elu* Tiram 

qua ò niiasoamor por ellas oio enfraquecera, pan^ 
ceram Iranquillisar-sc. .     . ' '.'::.■ 

Sidv Juiut elZatemi  manJira conilruirinlax; 

Séria'. porém iníquo, restringir-se de. 
mais a mais as leis da boa razAo juridí- 
ca, já tão reatricto' o direito do voto, o 
inutliisar-se essa prova por se nSo ter 
julgado o ÍDventano. 

Inventários se véni todos os diaspen* 
dentes, ha dez, doze e as vezes quinze e 
mais annoB por simples incidentes, co- 
mo a expedição ou solução de uma pre- 
catoria.|; ■;. ^ 

P6ra a ambição e a paixão partidá- 
ria, a desidia e a chicana, o deleixo e 
os impedimentos.que prejudicar n3o pd- 
dem ás parles, que deveriam decidir do 
direito do Voto do cidadão t Isto seria 
puramente O absurdo; tanto mais quan- 
do c certo serem as heranças transferi- 
veis d terceiro por compra ou quaesquer 
outros títulos, desde o dia em que falle- 
cer aquelledequem se deve herdar. Díg, 
Pot. 3.0 vol. art. 392. Coelho da Ro- 
cha g 8S6. 

Ora, assim sendo, como conciliar na 
hypothese, a renda presumida do aub- 
delegado com essa outra, cujo dirúto 

havia melo de ai faiet atwir  ali que  amanhe- 
cesse. 

Eu nla podia, por eonuguinle, ver SalomI de 
dia, porque, como musulmana cunverlidi, eilava 
encerrada; item pu dia vel-a de noite nõ seu jar- 
dim, por niu poder 'nlrar na cidide. .Mo le.lemr 
brou de que eu podia abandonar de noite a minha 
casa, e-foi isso o que SI, Ficava na'cidade com 
Mojami, oceulta em caia de aeupae, e em minha 
casa ficava o llet Ali Cuacni, queeneonse|uira 
comprar a Sidy Yacub, e que me tinha grande ei- 
tima. ,     ' 

Ali CuKua apezir doi teu* deioitoaonot, era 
uma fára em valentia, um dKiaedariòãafiÚct •- 
desenvolvimento, era inlelligoõle^:« Jwttpicat, aa- 
tulo e leal como nm cio.   . .-'_■■■■' 

Diiia-lbe todu as ivdes, quando ao pOrdoiol 
euiilhava ocavaUa: 

— Cuidado, Ali Cuicnit 
— Descanee meu senhor,^ me retpoodia elle, 

que OcaiQ aeguraa Zayda Axlna,e u aoaa don- 
zellas. .i.'-'., 

E'mister advertir que,  ao ÍDitallir-m'« como 
liomem cisado, lamàn quatro foraesas Joveni, 
duas do cimfio e duas dl cidade, para o terviço de 
Aiimi.   E'  inuiil  dizer que ellàt' .perteiieias aOr. 
meu  haren,  cumo pertencem Iodas úmnlhaiM : 
que vivem emcaú aeummasáloiaiiò.:''       ''. 

Tinha poii.uma miniatura de tirralhs. Goái» 
dava-o Ali CaK[u,^ servido por :dai esccavot o^ 
■«"»■■     .    . .      I.■■■.■-    ■.■-:.■■.,■■ 
^  MoQtavá a  cavallo,, chegava ao anoitecer,! nin 
fondak que ficava nocamintia de Tatiftr. tüta- 
Borai, iTniTiTi Ij—nin riTiHn.i rrtiiimtiVnii 
lUqitietl pardo, ■atrava.'Hcidadeit ««mcand*- 
■ujama siBiDluoemnMnr.. A. cut do Htyama 
ficava perto da cidade.;' NAo vivia Jt coa aea.pof, 
abandoDiraacaiapatefUHfonutbBilil. Püa 
maia vãatageai recvMn do-eoUlo, èHW pron da 
mmlO' apicfo rn que lJBhã(ie«^pM, -a l>«sUditra .   -'.'.'^ 
deffru«a<uú-,iilo'é,doifnadndlv'aileMU.d«  J.-'-'^j 
MU pae, ograa ktdi,.M jasilfa nuior, tn ■<}■■■ 

'^y 



; ■<<■' 

■.-f.-i 

fí.-vV/;,vYflI dfl renda. ,.,-. ,._, 
vi' V • ■    ■ Viria a ser dest'arle, afinal decontgs, 
íí'; ..  rodireito contra direilo. 
!;■■.. ". UuÉLElTOfi. 

--../■   Ao publico 
Em relação ao artigo « Alfande^fH de 

Saatos D, pablicaâo no Diário ria Santos 
du boje, em queaaBig^Qouod Comoiercio », 
respondanias pela parto qua noa t<íca a ae- 
gilinte': Nao acreditamos, qa» o illustrado 
comraercb de Stiiitas. tanba capacidadu 
pura fazer oensuriis, que as nao pude pro- 
vaFtpara o que appellamoa paraoadistinc- 
toa deapachantus, e desaGamoã qua qual- 
quer detlea Doa prove um facto, que jua- 
tiSque nossoa engauoa contra aa partes. 

Atiribuimoa esta infundada censura a 
um biltre especulador que n&o tem podid» 
fater a sua piltiagem como deseJH, cun-^ti- 
tuinJcBa.aeui prucuraç&o, rt^preaeuliinte do 

' eominercio (abuso) ; seria uma laii recoiu 
toendação para o commarcio sa uelff^ass^ 
eeja poderea a pesaoa tSo pequemoa, tuiidu 
em aen centro pessoaia que podem fallar 
aem rebuço, e asaignar p. que escrevem, 
para no cBao de di:ierem o que não pode:4- 
sem provar, receberem em coinppoaaçao 
uma resposta de J> F. 

Santoa, II àe Afronto de [fi8i. 
JOSK' XAVIER D& SILVEIRA. 
LUIZ Go«zAaA DO AMARAL 

que contam,dezeuaa de onnos d« existên- 
cia'. ' 

. No dia 28 fui offer<^c:idu an dr, juiz dè 
direito e promotor publico um lauto jan- 
tar, o qual foi aer-ridu, pira maior reiilca, 
debaixo da poQte novn, á margem esquer- 
da do rio ['aruDnpauiiiiia, u nele reinou a 
maior ordem e tmnnonin, ai^odo proferidos 
diverKOs diecuraos e muitos briud^a, 

Eítu VíUK conservou-se era eaiado festi- 
vo deade o diu 24 até 'i9, díviaanüo ae uo 
semblante áe todos conicntamento <? ale- 
gria, seutindo-sB lioja as saudades qua nos 
deixaram os illiistri'a cavalheiros que via< 
ram auç-mt^ntar nossa a1e;;'ria, aiisistiudo 
oomnosci) o primeiro trabaltia judiciário 
de nnsso novo turiud. 

S. Seba^tiRo do Tijuco-PrelD 31 de 
Julho de 1881 

fOTincia A.s.ex.osr. 
Será permittido a um commaníiante de 

companhia tt-r uma venda, aonde v!lo 
comprar gêneros e pinga, oB seua solda- 
dus ? Providencias exm. sr. (contiuuar- 
st) bal 

O VigitatUe. 

LORENA 

K'D Juulio do correute auuo o escrivão 
Mnuoel Aaionio JH Góea Moriiira requereii 
a'pr^'sidencia üceüça para tratar de n83:ü' 
cioa ; nSo lhe foi concedida, inundaudo o 
presidente que a paticiouario juutBaje iit 
testado medico. Beiiiiereudo2* vei, a jun- 
tBD:lo attastado, em Julho, mandou o pre- 

_siJente qne o juiz de direita da comarca 
infoíniuase. 

O juiz devolveu a petiçBo com attestado 
e infortnaç&o e, passados muitos dias e de 
pois de sanccionada a lei proviucíii que 
auppriiniu os dois segundos cartórios, O 
vic-presidente concede licença, em 5 do 
corrente^ por trás inezes, com ordenado, ao 
liiti) serventuário—para traiar dt) aua saú- 
de <'nda Ibe convier,—extorquindo-lhe 
desta fôrma It-SOOi), sendo 6S0QÜ de erao- 
lumen'os provinciaes a  4^000 de sello! 

T>-ado sido sanccionada n philadetpkica 
lei que aupprimiu os dois segundos cartó- 
rios em Julho, como é que em 5 de Affos' 
t'j o prfsidi-nie concede licença tom ardt 
nado (l) ao ei-cacrivao. que nenhuma ne- 
cessiilade tinha, desde que já uSu o era 
mais? 

W ou cso um  sulemne debiqua  presi- 
deudal ?. 

Além de tirar-se o pio a duas famílias 
'honestas par* aati^fater Sí caprichas mal 
entHndíios, sob promessa de votos ao mi- 
nistro candidato—aind<i se debica um dei 
lea e (izu'pa<S"lhe a titulo de direitos a 
quantia de 10^000 I 

K 3&0 essea oa presidenteg índependeates, 
a sao essea os politicos regenerado res. 

'    Felizes tempos t 

S. Sebastião do Tijaco-Preto 
No dia 25 de Julho expirante, inatal- 

lou-sa neste novo termo K primeira sesaSo 
' ordinairia do jury. 

Poi   uma  verdadeira   festa,   que   veio 
frovar-o catado de adiaatameniu  deste 
ugar, 

■     '■'■'     No üia 24 k tarde, chegou 0 df. juiz de 
'-   direito. 1* subatituto da comarca, Luiz da 

Camargo   Mello,   que fui   recebido com 
.verdadeiro júbilo por toda poputaçlo, iodo 

'.>,'     '      ' hospedar ae   na  casa de seu  parente sr. 
■1-;, ";       Theodore Loureiro de Almeida. 
' y'-. ■.,■■,.:-     A' noite  foi cumprimentado pelae pes- 
CV, :V;v'. ',80BS mais consideradas desta villa o pelos 
^i';5;'.-.'', .cidadãos jurados, acompanhados da banda 
;,y*;-;:vi'ií da musica, que desempenhou honiiaa pe- 
>■-■.■■''■;-■'.'■ ças ile.sua ctiUecçto, 
.('.''.' ■'■'■'■ Lindissúüos  é ehttiuaiasticos  discursos 
^'.' :' '.   foram eutão proferidos, e muitos e'frena 

'-.''/'vticoa  vivaa forme levantados e reapundi- 
^■■■■;(:;;>'düs.-.^-v, ■■■,.■ , ■ 
:■'■.;...'   ^ No dia seguinte á hora própria  inatal- 

: V/'-. ..' lou-sé.o tribunal do juri^, havendo compa- 
<j   '■ ~, recidbt chamada 41 jurados,' lenJo epe- 

,:.    V'nardeiiido de comparecer um par achar ae 
':   doente, è séíaque DBO foram notificados 

4o mim. sr. dr. Vigário Geral do 
Bispado 

Pede-ae por caridade e justiça que 
se digno julgar a jusliflcação, feita pe- 
rtinle o íievdm., ha mezes ; visto como, 
essa uniüo ndo pôde ser aceitável pela 
sociedade e nem pelo Altissimo a auü 
auctoria. 

5 = 2 A VICTIHA. 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em IA do corrente : 

Foram   numeados    supnlentes   do ji.iz 
mun cipul e de orpbaos de Jacarchy : 

3' o dr. Elpidio Rodrigues S-iia^ ; 
3* Francisco Pinto de Magalhães.. 
Foi removido, a pedido, jiisá Marcelüno 

Cavalheiro  Junior,   professor publico do ; 
bairro da  (juadra,  p^ira  a ti'cadeira da 
cida-le de Ta'uhv. 

(te qua'V. s' é diguo redactor um , dos aeiis 
mais diatinctos. orunmeiitos. 

Digiie^aa v. s. aceitar oa protestos da 
minha cordial eatimii e alta  confederação 

Deus guarde u v. a.—lUm. ar. raductor 
do Correio', Piiuliüano. — Maaoel üisgo 
Santos, vice-prci^iJanta.» 

.LSI3PROVINCIAE3 

Estão publicadas ma s as seguiutes : 
N. 119 — Antorisu a camarada capiti! 

acoiitrahir um empréstimo até u qiiuutia 
ds quinhentos coutoa du réis. 

Os pagamaiiios, tsuto do respectivo juro, 
que ufto üxceli-rà da oitt p'lr cen'.o «o 
unno, como d^is quotas d^-stiuadas pura a 
umortiaaçao.do empréstimo, scrSo sem^s- 
Iraea, 

Bmquanto uflo fôr craada renda especial 
para a amirtiaaçilo da divida eauu juro, os 
pagamentos aslubülecidos nc artigo unta- 
ceJeute aer&O elfríiituaJos pela renda urdii 
nariada municipalidade, si'in prejuízo dis 
obras que á câmara incumbe realizara 
Constam do orçiiiuoato. 

O empréstimo de que trata esta lei aer& 
exclusivameiUii applicado para O paga- 
mento da divida passiva <la câmara muni- 
cipal, SHudo o sâu exceaso empregada nas 
obras do calçumeulo de suas ruaa ; fícam 
do sob reapouja1):liduila passoal dos verea- 
dori^s a applicHçao de qualquer qUL'ta da 
mesmo empresiiic', diversa do que esta 
lei autorísa 

— N. ISO— Concede três loterias á 
Escola Corrâa de Mello, creaj;i em Campi- 
nas, devendo a primeint da^tis loterias ser 
eítvthiduem l-i&i, >i si'gunda em 18^4 e 
a ultima em 1886. 

— N. 12i — Utít.iriiiiiia qu.; os funccio 
uarios provinciui'S que furem uoiueadus 
depiis de sancciouaiLi a lei que cr.-ou o 
moriie-pio provincial, uao terão direito a 
aposentadoria, ficsNíln paru este caso revo- 
gadas todas na lui< em vigor. 

~ N. I2'i — Aut'jrisu o governo a man- 
dar abrir uiua estruda que communique 
Pindamunhaugulia com oa Campos do Jur~ 
dSo, podendo nalla dd^pender nté 12 con 
tos de réis. 

CHEGADA 

Acha ee nà capital, da /otta de aua via- 
gem à Europa, o uoíso distiucto amigo e 
correligionário o *r. ilr. Aquiüno Leite do 
Amaral Ooutinlio. 

Pé^v-r^^'pnpM*dua .^úitro ' procesaos,-coiDprebeaf 
,.. .l0^^:%%à*^Õ^*^íçf^^on\,aiM iia'aeliaTain preWsi 

da'fauiia.  foi'encarngadD das defeH da' 
* ' "dfl^ 

o a 
sua 

: • pala fotçaeóliirineaate da auas paUvru, 
?v^'' . ■ qóe a .tòdoi-üedüziá "-a arrebatava, consa 

.    guindo a abwlyiçio LÚmiuaiv pará.toidps 
■;""""'■■:'"Tv'<'iO«Miij"çlieii.teiv;:.;:i,.' ■"■■-■ 

;.-^^^;TWinhl^doa<ianltímá defési^foiMom- 
'j^.A/v - :'''':^.JMãhãi4o';;'peIo;'po'yo<^sv'miiilet'a.t< i^-eüa 

-•'-^^is^.diaaMo'liiMto'HTOi '^Mói9ai:béta «mo ■■-■1 

m^ã m- 

ATTENTADO 

Noticiamos, ha dias, o qtie'se'tinh:i 
dado na Franca contra ü sr.. dr. Antonio 
Luiz 1'ereira da Cunha, e pedimos ao go^ 
verou provincial as urgentes providencias 
exigidas pela gravidadu do facto. 

O Diário da Manhan, convém regis 
trafse, nada disse a este respeito ; nem 
siqiier enconlroa duas palavras de louvor 
ao digno vice presidente sr cond^ d^ 
Três Rios, que expediu, immediatamente, 
as ordena necessaríis para proceder-se ao 
inqcerilo legal do fucto criminoso. 

Cabe-nos, pois esta grata tarefa ."—o 
sr. conde de Três Rios, nas vezes que tem 
exercido interinamente a ndmini»traç&o 
provincial, sempre rav^-lou as melhorc-s 
intenções e a mais louvável ;solicituda pela 
causada justiça a urdem publica. 

Ainda agora, fui esta a norma do pro- 
cedimento de s. exa. a respeito da reclai 
maçfto que havíamos formulado, assim 
como pôde verificaroi^e pelo S''guinte des 
pacho qua o Diário, da Manltaa limitou-se 
a publicar na sacção do expediente da pre' 
sidencia aem ouiros commentarioa. 

Eis o despacho : 

t Do bacharel Antonio LuizP'reira da 
Cunha, rcsiilenia na cidade da Franca, 
queixnndo-sado 1* suppiente do d"legado 
de polícia João fraucisco Morei'a « do 
eícrivão da subdolegacia Antonio Francis 
CO Moreira. -Ao ar. dr. chefe de poliuia 
para mandar syndicar com urgência sobre 
os factos arguidoB, ouvindo o I'faupplao- 
te do dcUgado, accusado, eo dalegado 
^ffectivo, aseim também o juiz de direito 
da comarca, a quem ae enviará cópia des- 
ta representaçSo.a   .   ,'       .;;■■,-. 

'ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 

■. Eíta' sociedade eavioQ-noá''a:,Wgúràtiá 
çicular, aque comtedo prazer.damos püV 
blicidade.QCujaaídéas adoptamoã:' 

t Sala dhs aesíSéa da A^oclaçso Indua- 
trial no Rio de Janeiro, «m 4 de Agosto de 
1881.—lllm. ar. redactor. —Tendo em.^ 
prehèndidO'a. Aaaociaç&a loduatrial,'como 
éda^aótoríêdaJe publica,.promover, orgs 
niair e dirigir nesta cdrte uma Bxpoaigão 
dos pròductos.da industria nacional, que 
posteriormente devem Sgurar na Exposi- 
ção continental de Buenos^Ayres, voa aoli- 
eitardfl v.i. a aua-valioú Goadjuva^' 
pflMrdi^llÚDdBaampenbb.detlo difficil.qulo 
proãcõa empraia, daváiido a ínatiguraçaD 
tãr'lógàràm'|ã:ds Nòntaibro. i '.. 
'^' Òá áóMw;«iiuilÍM'do E|rata,.^oA!rfleaa 
dú -nM ãm.ÊMrpãor.liigár DJá aiíá fesu; ,ii|ó ia -nM àm.Euirpwr.lagár u atía- festa; .õló 
;podián';àeÍD;dèv]aiB']c«lçalarMmnmá^^ 
eü«^doi'íàdbãtria«é!fbràtlteÍljâí';^)^ubéndd 

ONZli DK AGOSTO 

Os  esiuilantes de direito lit   faculdade 
fcatejarauí, anti-huuti'm k niite. o glorio 
so aunivuraario ilii ftiudiiçlo dos cursos ju- 
rídicos do império. 

Iteiinidua eiu grande numero uc largo 
deS. Francisco, em frente do eLÜllciü da, 
academia, párcorr^nim em si'guida as 
ruas da cidade, precdidos do cátandarte 

faculdade, de duas bundas de musica o 
de archotes. 

Km diversos pontos do percurso da 
marche aux (lambioux, foram pronunciados 
por oradures catudantes, entbusiasticjs u 
appUadidos discurs'18. 

EXPOSIÇÃO BKASILEIBA ALLEMÃ 
EM PORTG-i LEGUE 

Estamos autorisados a declarar que o 
digno agente em Sautus. da Companhia 
Nacional de Navagaçlo a Vapor, tem or' 
dem para conceder transporte gratrtito HOS 
objectos destinados & ExposiçK» Brasileira 
Alleraa na proviucia de S Padro do Rio 
Grauda do Sul, sendo porém enviados ao 
referido ag^ute os [>bjfct(is com todos oa 
requiaitose declarações do uao a costume. 

HANIFESTAQÂO   DE APREÇO 

Aiiie-lionlem, âs 7 horas da noitf. díri 
giram se diversas amigos do sr. dr. Bboli á 
ca:-a em que reside nesti ca)>ita, afim de 
cumprimi.'niíil:ó;ipeb jusii nomeaçSo de ca- 
valheiro da bWléb dj Roza qne acaba de 
receber do governo.irapenal, ein recompen 
ga de serviços prestados i immigraçSo. 

Foi servid-i ás pessoas preícuies uma de'- 
licàila refeiçio;: durante a quit trocaram se 
difcrsos brjnd^állu^yús i çitcumsiaocia. 
'j s, ..■■   V..   - •■■7-^ ■:' ■  ' ■'■■'. '-■'.,-'■' 

íílè^^::^-. "■■CIRCO.-EQÜESTRE  '■■.:■. 

A coinipaQ^hiàrda dlstincto ártiaU Uanael 
Pliry déu'à%a hõntéiii>'maid'.uin' eapécin. 
Gulò. com .^gr'iinJu'cohcürréaciit de eapec- 
tád.or<-3'. I' .■'■''_. 
. Õs 'trabalhos .exhjbidos còatinuaram á. 
agradar seudoHs artistas, muito applãti; 
didòs.-com elpecialidade òsr. pary no seu 
maravilhoso trabalho do aramt japonês-. 

—P.^rahuje eatá ànnunciada uma gran- 
de fuQCção em que ser A o apt-esentados no- 
vos trabilhòsi  ■■- 

E' da crãr.qua.o publico continue a 
coadjuyar a compauhiá qua é merecedora 
ds protecçSa. ■ .:"■ '■■ ■."■'"'. ..' ."-".*■""    '•■■.■ 

;>    JÒRNAl/DO AGRICULTOR;" 

'   R«céb?mos ü  ó; 109 desta   excellente 
jomil quftecqtãm princípios'praticoa-de 
economiiroràlijí'.;,-:-":., 
r~^p.'aii[DiMÍrí^'<destá.fpàm'ãro ébasguin* 

•: .';■- 

71 lUlradano, .rrChimlcit' auimaU: Da' la- 
ê'jbi^',~''.CÚuieá'>! pliysica-^àgrieàda.' 
'fC^iinda'{io].'^;'Pfib8'pfaioró.';^Ho -dá'' ba'^ 

Chnrruufi du' fiub-aolo. —Oiimarii. —Kco- 
u'.iiiia rural. (Contiuuução) , As psrmiiia- 
çOes e a formação dos preços —hcunomia 
<i(,meslica, Mctbodo de lavar roupa —A 
agricultura no Piirú.—Receita de cüsinlia, 
ArruZ du substancia.—Iiidiiatria pastoril, 
üo gado VBCCiim. Valor comparativo das 
fo rageua, Itaçno de aÜmanio a raçío de 
producçàu. Di.-tríbuiçOu dus alimentos 
Eâtabuhi. Cv.idados particulares. Dus t<m- 
ros. Novilhca e vaccas. ('Uouclustto), —Re« 
ceita pura doe-'. Podim de gabinut - Mi- 
lho iHiiudioCíi Hj.ca á. — Cüuhecimenios 
úteis ^lymolugia da paluvru as.^assiao. 
—A fida ga p.Lrí (Cuuty). 

NEGOCIANTE UATRICÜLAÜO 

Em o mez passad.i foi matriculado e 
tirou a respectiva catta o seguinte nego- 
ciante : 

Ctaudiuo Pereira da Silva,cidadão bra- 
sileiro Com comuiercio du fazendas, mo- 
lhados e outros gêneros na cidade de 
fguape dest'1 pr<jviucia. 

O QUE VAI POR S. JOiO D"EL-REI 

Lê-se na «Gazeta da Tarde»: 

< No dia em que chegou àquella cidade 
o trem de lastro houve um grande turaul 
to  junto da cadéa,   cujas cunsequaucias 
seriam  desastrosas se   nSo  interviesse a 
iailuancia benéfica de bons cidadãos 

Vi Ao passar pelo corpo da guarda um 
paulista, trabalhador da linha do Oáste, 
quiz um soldado inculcar autoridade e 
dirigiu seá elle, ÍntÍmando-o a 'deixar o 
bordSo que levava 

« Houve entre os dois forte altercaçüo 
e atracaram-se afinal rolando pelo c ão. 

a Neste ponto açodem outros soldadas e 
começaram  a dar dusapiedadas prancha- 
das de refies. no operário, que, extenuada 
de forças e coberto de sangue, ô arrasta 
do para a euxovia. 

« Apenas o facto chega ao conheci- 
mento dos outros operários, que se acha- 
vam no jantar, que lhes fÔra oflferecído 
pala directoria da estrada de fei-ro, cor- 
rem elles em grande numero em auxilio 
do companheiro, que pretendem à viva 
força tirar das mãos doa soldados. 

u Grande multidão de  povo se agglo 
merou,  trocaram-se  doestos,  houve em 
puchões e murros entre  soldados e ope- 
rários ;   estava immlnente horrivel OH' 
flicto. 

< Compareceu o sr. delegado de poli 
cia que, rodeado por meia dúzia de aman- 
tes de rolo, qui?: à principio sustentar ò 
illegal procedimento dos soldados, pren- 
dendo um cidadão que Q3O havia com- 
metlido crime algum ; mas reconhecendo 
atinai a imprudência de seus agentes e 
quanto era arriscado semelhante passo, 
relaxou da prisãoio operário detido, dis- 
solvendo-sd pacificamente o ajuntamen- 
to. » 

LIBERTAÇÕES PELO FUNDO DE 
EMANCIPAÇÃO 

A* presidência Jesta província dirigiu a 
10 o ministério da agricultura o seguinte 
ttviao 

nlUm. e exm. {sr.—Pelos mappas qne 
acompanharam o oScío de v. ex. de 32 
de Junho ultimo, fiquei inteirado du que 
foram alforriad'S pir couta das quotas 
distribuídas ao lucdo da emancipação, no 
município ije Batatiies, sete escravos pela 
quantia da 7:600^: no de Capívary, dez 
escravos pela quantia da 9:9943!? ; e, no 
de S. João Baptistu do Rio Verde, um eS" 
cravo pela quantia da 800® ; ficando no 
primeiro um aaldu de 20[)2D 147.no segun- 
do u de 694 IS. e no terceiro o de 
1.092^340, qu><o juiz de orphflos decla- 
ra ser destinado à alforria du escravo 
menor matriculado sab u l,G83,em favor 
iloquiil está rtcunhecida a preferencia 
legal como filho de cariai já !ibertudo,nãLi 
se tendo i-assado a carta pela ínsuQicieD- 
cia da quota, visto buver sido arbitrado o 
seu valo.' em l.'TOOttOUO. 

«Convém que v. ex. declare ao juia de 
oiphãos do muricipiojde S. JoAo tiaptia-. 
ta do Rio Verde que o referido escravo 
só Conserva aqu'-lla prefe ancíu legal du- 
rante a menoridade, o íque, completando 
a idade de 21 auuos, sem estar preenchi- 
da a quantia necessária para a sua liber- 
taçflo, deve o aaldu da quota ser applic-do 
ao que seguir-su na ordem das preferen- 
cias, .se elle n&o tiver em sau favor outro 
motivo de prelaçlo.» 

■■. O''" V-HEZ'DB :jtóÒSTO-:u!lvs. ■ 

Com esta titulo lè-aa n* .Joniq{ do 
Kgriàultor':  ":,■ ■:'. ■!';;';-vV,"vV'■"','■':'.' 

Uez da taquísição agrícola; o auto da 
fé dcs vegetaes veteranos—a queimada 
da derrubada, oa a deetruíçSo dagallí- 
nbàdoaovoa de ouro, comòji tivemoa 
enaíjo de o dizer e nlo est& na cooscivn' 
cia de grande numero de agricultores do 
imperíoi que nBo abandonãa eàie bárbaro 
ajBtema. 

Continda a co.h«tado café. A semente 
deiDamoBa eati madura, a colhem-se aa 
abóbora^ "o cará, em suas' variedadea 
isaia oa menoi amylacèaa. Planta se o 
fumo, o theosinta, otrigo-arroz, m baú- 
UingWa.hqrUliçaa.e arvores fructiíe- 
ráa; a pitanga;^» goiaba; a guabiroba.e 
mpiUioatra* uiyitaeáü QMte-tempc> ei- 
tio. inadiifaaj. A .;miogÜéin^ubre-ae de 
flo'rèa,,ã.Hp[rri|dflírá. ogiraaol ,« outrai 
pjatiUs.qiía droam Voa; jardiiu. iQMtrám k 
'«pprniqiáçKiiOda-.vèrluv :■'.■',;■■-■^■.■"..■,,-.-;i 

■,a^ CAMPINAS:-- ^.^i .,.: V,; 
..       .     .,..■■-: ■'..; '■_^ ,,L ,^.!_; ; nV.. 

■ itélere úma fulha d'aquclta.ci'iiiler' 'i'- 
. M Ha   dias V ae^va cm í^inia Cniz o prelo 

Joéã I^nscio, que   n   policia prendeu pôr 
suípeilo de ser escruvo fugido. 

Havendo outras descimllanças por pirle 
dss autoridndes foi elle honlom ínteriogadó 
pelo ar. deleeado de policia. 

José ignacio declarou cer livie, ler 32 
aonoti, solleiro, naiural do Rio de Janeiro 
e BCinsloieote residente DD baino de Jegua- 
ry, deiie lermn. 

Ueclaruu mais (cr as8ussinado no IDUO 
paBsado a Bento de tal, casado e morador i 
margem do Rio Novo,diMiiclode Cacen- 
de. 

José Ignucio C4iUtou o c.sodo aetuiiiie 
modo : 

Um mezsníesda Eemt-na santa do tnno 
paiHEdo vinha ellea cavallo pela etiradacom 
direrçito II Caconde para Gaia de uma mil- 
liter ulli moradora, quando avistou Benio de 
tal que lhe vinha ao encalço, e, presumindo 
ser para roubal-o.ipéuu-ye, agarrou logo 
a garrncliQ e desfechou um tiro em Bento* 
indo a bala cravar-se-lhe rm bsiio do braço, 
morteado instantaneameme. 

Disse mais que Liirara com Bento depois 
de mcrli) pelo barranco da estrada. 

Bento era casado com Antonia de lal'>é 
não tínhafilhos- .., 

O interrogatório de Ignació vai ter'-n 
meitido ao BT. dr, chefe de policia. .,'' 

—No bairro de Santa Ciuz tem appa're- 
cido nestes dias quatro cachorros atacados 
de hydrophobia. 

TresdesEes cachorros já foram morios'l 
tiro mns um anda solto e coosla que tem 
mordido algumas cresoçai.» 

EPHEMSBIDES MUSICAES   , 

13de Agosto 

1755. Uurtede Francisco Durante, com- 
positor sacro — Nápoles 

1818. Morte du Agostinho Accorimbutit, 
compositor dramaticoe sacro — Itoina. 

1841. Morte do violoncellidla Be nurdo 
Romb-.Tg— Hamburgo. 

1845. Moite do compositor dramaltcó 
João Baplista Ferrari — Vem-za, 

Í876. Primeira represeiitaçBo, em Bey- 
rentb, da primeira parte [prok'gi'} u üas 
Hheiugold 1), do a Ring das Nibeluugeu» 
de Ricardo Wagner. 

Uma auecdota a respeito das relaçOaa da 
Wagner com o celebre compositor de ope- 
retas, Offeuhach : 

Wagner tinha enviado a este o eeu Co- 
nhecido opusculo intitulado—d reinado 
dos Hebreos na musica. 

Após haver lido o que o « maestro do 
futuro > dizia de Ueudelssohn, Meyerbe:'ri 
Halevy e outrra compositores israelitas, 
Offenbach escreveu ao amigo do reida 
Baviera : . .   :   ■ C ' ■ 

< Caro Wagoer,acredito que ferieis mv- 
Ihor escrevendo musica.n .   .-' 

Apenas recebitu esta- carta lacônica, 
Wagner enviou a Offenbach à sua parti- 
tura € Die Meistersiuger» ( oa meatres. de 
canto], recebendo do us d iaã depois doaiitõr 
do < Orpbeo nos ..infernos*-está outra 
carta : '.;. 

« Caro Wagner, depois de haver. reflec- 
tido muito tampe, cheguei á convicção de 
que o melhor que poderieís fazer sarJa UT 
raitar-vos a escrever livros.» 

CONTRACTO COMMfiRCIAL'!.':: 
, 1. 

Foi archivado na secretaria, dà jnbta 
commercial o seguinte : 

Da Francisco Ferreira doa Santos e'Ap- 
tonio Alves para o commercio de mòyèls 
ne^ta cidade com o capitarde'27:29&ÍÍd7, 
sob a firma de Santos Sc Alves.;       ' - :"' 

'■■"■'■:-]':í- 
■I.. 

RECEITA PARA DOCE '1*' 

PoDiH DE CABINET.—Hechem-se em Diiia 
tigella grande 28 gemas d'ovos, 250 gram* 
mas de assucar fino, meia casca de limío e 
meia de laranja ralada ; jun'a le llie depòii 
quanilhoe meio de leitce uma piladade.e'al 
fino, mechendo-se tudo com uma colber de 
pio. 

Unla-se uma fôrma com manteiga der> 
relida ; depois eortim-se uns hiecouios d 
Ia reins [ou pBo de lot} em pequenos boca- 
dos ; juntiim-ie 12& grammas de pistas 
corjnthias, 150 HrsmmaB depessas de Al- 
caole, Bem semente, 190 grammas de cí- 
drao cortado em bocadinboi, e doas máfas 
cortadas em falias pequenas e DQBI ; tae*se 
meltendo eaie preparo na fârmi da legúiá- 
le maneira ; primeiro, as pisass e o cidrio, 
em BFgaida oa bíscoDlos, em cima dealiu, 
aa pequenas fatias de maçis,-e sobre eslés, 
pedacmhoa de mirmellad'a, e aisim se yâe 
|umdo, cimadiK pela ordem eoõt que prià- 
cipiamOBi até a forma ficar qnall- cheia;'ii- 
10 essim arranjido,' leatia le deencberi 
fôrma com o crãme que lizemoa, e depoil 
de cbeia pOe se em bsnho mirís para cozer 
havendo cuidado cm que lhe olo entre isnl 
O resto do creme que sobejar da fãrna |e- 
VB>te a lume brando, bsundo sempre at6 
eogrossar, mis nlo ferver. meUeado-w 
depois D'oina molheifa, para servir M com O 
podim.- .     -■■ .;■;>:.■ _,■;-,-..,, 

■■■- '^;lUCetTÁ'bE ÇÕZINH4?i;fi:4;í 

ABIOZ DK mMtààcik —.PBMta'i^ 
euasrali prisebás de toseinho, iodas de 
cebola, .caroa e pregBotai èorudo èá pnbi 
ebas;; I^TMeiJame brando, para qM'« 
MOCO o ponõse v4 paxiido oo eonbdb, 
deveado^-lha pírdaTOéa/qiiidoibl- 
liBhUifigBi pin7,qaB*se,^Blo:,;pefBe"p» 
3««P«•iim^i»;.» «bohibwrTeírílái- 
d«lU-M-Ut« ».i|U MfficiMU'piri iílí. 
ler. o.arm; M*He Boniani* i-IuM'tsr 

■■ ■■■'.,■.'- ? 

-m 
■^Mi 

m 
■■ti :-y:, 



■: ^>;-' 

MUI ,(!r5c8 de.pimeata ealguni t»V: Ifiva-Bc 
a lume lirsndo para ferver deídRBrioiííf.ííirts 
lioris ■; em fervendo' eaie; tempo tifii só è 
paeÍMO CBle caldo portim p'anno 1'üÍ'Ií uiíi 
alguiilar; feilo istu ^de-te n'uin3c:j>':<r»la 
"i llprcl^ó/.de Cildóqueíe queira {(Ar 'tuier 
o érroK ; tempera-sa de sal, e [lôe s';i the o 
arroz dentro, qne lievéaer cosido cui liine 
bra&do. 

CAIXA   ECONÔMICA  &   MONTE   DE 
SOCCORRO 

'    O movimento do dia 12 de Affostn foi o 
seg'iiintii : 

CAIXA    BCeKOMICA , 

23 Enlmilas de deposito.,.       1:2/|I9(H)D 
8 retimdua de ditua         I -0318003 

HONTK   I»   SOCConRÜ 

2 émprestimoé aubre   pe- 
nUoras .^ .■...'■..'i"',.' 53ÍÍ0C0 

^2 resgates de pdnhcireí . 319000 

díreclpr doutor VicetitePi^e^tl,■»■■'■ M.}"t; 

AVISOS 

-.T--.,. 

DR. JOAQUIM' nm, lüediGo, operador 
e párteiro, rua, de S. Beiito D,  SS. 

■■       ■'■■■■■■ 135 

ail'ltiICO — im      lÜlILAlitO   UA   ('(tHTA 
CAUVALHO. —   Hut   ÜiULITA   N.   líL   CüN 
HULTAS DAH  ■: Jl'd i  UOKAB  ÜK   TAUI'L', CA- 
HlDO'i   A QUALQUF.B ÜORÁ. 

TÍTULOS DE ELEITOKES 

Dt'sdo o dia 18 do corri-iita amz ealà 
Corriiiilo o prazu. <!« ijuHrenid diaa para 
H entrega doa liluloa doa elBÍtoras do i>ri- 
mtiru diatricio crimioal da comarca da 
capital. 

O lagar du recebi ine o to doa lituos é 
unsuU d:iâ audiências, daa 10 horas da 
maiilia a 1 hora da tarde, a ura caBa da 
reaiduiicja do jiiii de direito do diatricto, 
d(»<l hora alé aa 4 da tarde, 

dá tlfilores devem ir pesaualmenta re- 
cebifroa aeus tilulos. 

PROCUREM A CAZA. A. A. FONSE- 
CA UUA DE S. BENTO N. 44 PARA 
CüMPRAR CAMIZVS para homen e 
lHíã!DOS>:,> ,; \-'J 30—24 

(KJ ADVOGADOS.—Alfreds Augmto ds Hücha 
llp.óií Evii;i»to' Alrea Cruz, tem o Kü SBUiptorin 
)UR'da  imperatriz D-   3 [ sobrado) > 

.o.irfio'(léj.rbt,aratí>rib8. a^ iicxò' á"f «tf 
f-í-uldade.^-^elo^ pr«i£o.:,de\4\iiieiA; í 
contar desta liatii'. '■"       '"• ■'■■'"' ' 

Qs oimdiiiiitoa • evem pruvar, ciuiir 
(JKpüiMH n rKguJarjieiilo de ;i de M:íÍü 

dl- t8;.0,l', derem c-Judãos lirazili-ir'.^s ; 
■i' riiHiuridrtde le^-al B* iriiiraüdíide pm- 
iiieiii de mte.-tadu» .c'SipitrLciius e de 
folhas 00 ridas nua lugiirea, uiid- hou- 
ve em residido nos ulLinioa cint-o nu- 
nos.A" uapaíiiladeprífisaiiiünl. 

Sflcrelarih da Faculdade de  Direiti 
deS. Paulo, 7  de-Juiho   de  1881.    O 
aecretaio, André Dias de Aguiar* (30 20 

EDITAIS. 

Ror despacho do doutor juiz da or- 
pliáoa substitu'o ein exercício Fran. 
CíBCO FroderjOQ d* Rocha Vieira são 
(lonvocados "os credoras do expollo de 
José Fernandes da Cruz Bonilha, para 
flO.Vhabilitarem no praao de sete diaa, 
ficfendo sem dreiCo a serem contem, 
pluidos, caao não 38 justifiquem m re- 
fefidopraso. 

;S;;Pau]o 10 do Agosto de 1881. -O 
eaV'TlVao, Manoe! Joaquim de   Toledo. 

i\. ■  -3-3 

Pór despacho do doutor juiz de or- 
ph'aoH subalituto em exercício Fran- 
cisco Freder:co d» R-clia Vieira, sáo 
eouvocadoa os credores do espolio de 
Krauciaco Custodio Leite, para se habi* 
litareiu tio praao de 10 diaa, ãcaado 
sem direito a serem contemplados, ca> 
ao nBo juatiíiquein no ieferido praao. 

k Paulo. 29 d9 Julho de "1881.—O 
escrivão, Manoel Joaquim de Toledo. 

10-9 

Oeupilnn Mcssiís  E^ydio dos SanloB.jtii 
de p iz niuJH votado, e preaiili-nio da juni" 
parochial doolisiamento   inililur d;i fro 
guezia do líraz, etc. 

Fai BübiT a todcí que o prezenlo edital 
lerem e delle conlicciinenlo tivpf«iii,i|UH ein 
vutu.icili port-.ii.i lio pxmo. (i.iverrui d, 
provinci', de 4 do correnii' mez; lori tiig^j 
no dia 1' do prukimo futuni ma de Setetir- 
bro do corrente .-nno, a reuniáo ih ;iiiit.i, 
para os irahiillioB do üisiamento dos cida 
ilfioa desta parochia, du coBÍotmidadc coni 
o an. 8- du reg. da lei n. 255G deüG d« 
SHlembro do 1874. Convoco piirliiniii, ai. 
sübdeicgado de policia respectivo, e ao re- 
verendo vigário, a comparecerem no refe- 
rido dia, t lugar, as dea liora.4 it manliã. 
afim de tomar pDrte nos iraballios, m for 
madoart.lOda lei citadi. Coiivoco igual- 
mente, aoi iuleressudoí a com parecerem no 
lugar, dia elioja, alini de durem os escla- 
rociinenlos receasarioa a bem du aeus di- 
reitos. E para que clieguea noticia do iodos 
08 interessados, mandei l.ivrar o prezenle, 
para ser flifiiado no lugar do cuaiumc, e 
publicado jiela imprensa. Dulo e paíigado 
neKta freguezia do Uraz eos 8 tie Agosto de 
lí^8l. Eu JüSo Francisco de Paula Cartas 
escrevi. 

Messias Bgydio dos Santos. 

Edital pelo  qual ac faz  publico o  que 
acima ae declara. 3.3 

BOLETIM  COMMERGIVL 

HERCAUO DEÜAI4X0S 

( Do ncua curreipondmli ) 

Santos, U da Agosto de 1881. 

NSo nos   coDsla vendas,   contínüanda o noíao 
marcado de catA calmo, pocéoi, muito Ürme. 

entraram a 10 do corrente.    .     ]8Í,S23 kilos 

Desde o dia I* do  ms!    .    , 1,425,92!] kilos. 

Existência    ...    ...    .   ,    44,000 saccis. 

Termo  medlo Üas. antrsdai 
diariu desde o dia 1* ds mei. 

■r , _ , 
■C--.Carlucíio'l-cal.íriVi ,'íaiüin. Irniao íilíógueira 
—fazendas JO íjiduc ";i. nii\.11—ólialado du zinco 
nu hnrrica.s, plin.ífjJibiuií-lil ciluai .à TliHlJdur Willi' 
iii-í.. -rülNa M cai«;is, p|infji!wros WiaiW-.^cBr- 
rm 100 CSIXB3. a .íl;-WflHiiiii& U,—aiiiDOfm 1 ■■ 
'iirdm a Oitu llelm * T.—colIa ilit ãélM 2 caiiay; 
KUiirJfl-cliNVosl cniiaá' ordfm.-faiendas & fortloti 
a y. Niiilifflann 6: C,—iKaiado ili' 'iliicu ÍO Itar- 
rica.s, niKfi'ailoriaa 4 càiiu» .a NolhiiJinnSs C— 
mai|liiii«j( dl, mslura 41 «lias, lamtidss I caixaà 
y. .^olllln^nn &Ç. .■. ■..■■;.■,■ ' '   ,   '''.;:- 

'"■■■'■     -DelKboirí''--^^-'^-^''^f''^-- -■''■■■'■■■; 

Ci'LoilaaSO cni.via b.itulai 30'c«l»ai a Ferreira 
Li^au & irmàa c, biillas 10 caixas, bala'as 20 C«l- 
ma li. Coiniliraíi U.—wbnilas lUO caiias a J. 
W. íjuhrmdl & C.—vinlio BUiiuinlus a Manuel 
Ijomesds Si, . -■,..   ■., ■■:,. ,   . 

EXPOIITAÇÍO 

Deipacho   dia  10 

2,376 saccas 

1,054 saccas 
2,143 saccas. 
S,164 saccas. 

S85 saccas. 
805 saccai 

11,S5C aaccas. 

No jnesmo periadu da 1S80 
^o mesno período da 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período da 18TT 
Fio mesmo perio.do de 1876 

Totalidade daa entradas de 
cafÉ desde !• da Julbo até 
10 do corrente  

No mesmo periodo do  1880 45, IBOaacfas. 
No mesmo periodo de 1870 03,702 saccai. 
h'o mesma período de 1878 011,600 saccas. 
No mesmo período de 1877 27,0B1 saccas. 

UENUIMIÜNTOS FISCAES 

Alfândega 

ll«ni[iurgoi^*Pio vapw allemio Íbis ; ■,'- í 

Hamburgo—No vapor allemio Oraf llijniirli : 

, *f,:,í}''l"Í^C.-J,O0O saccas de caf« no valor 
de Ü^;ltau|i()iiu. ■ ■    ■ 

, o^-ni'?!'"'"" * '-■ ^'^ "««* <<« C»f* "" vslof de 

Anlm;rpia—No mesmo lapór'; ,..''■   Z "- 
- ■,■''.''.■-. ■ -1   ■■"'"■■■ '1' 

.Zumüinsr  Biiluiy & €,—412 saccas de café nu 
valu[du8;0:í4g86u. 

MOVIUENTO  DO FOHTO 

EiMradiu no dia  11 

Mua[cvÍdío--Vijjur iillemáo Ibis, cap., Caslsen, 
niil-MruQi'li Wills AC. 

Itio da PuiFt—Vapur belg» Hosse, em lai-lro. 
coüsifiOüçãi) u V. S, llüiiipaliifu & C. 

Sahiila all 

Valparaiio—Galera amuriciiia Iteuibrandt, ca- 
pMoi. U. Parae, cm lasiru. 

NOTICIAS yARITIMU 

_ yaponn-iupeTadai 

Rio de Janairo, Rio da Janeiro—12. 
s, Joíé, Itio do Janeiro—le. 
Valparaiso, Itlu da Praia-H. 
Itio GranJe, Portos do Sul—18, 
Villa do Kio de Janeiro, Havre—18. 

Vaporei a  »«AiV 

Rio de Janeiro, Portoi do Sul—ia. 
Kio Uranda—lllo de Jaaeiro--l8. 
Valpsralio, Hamburgo e escalu—18, 

"- IHERCAUO 00 KIO 

Kio, 11 de Agosto de 1881. 

Café—Venderam-a e honlem 13,000 saccas. 

Preços par 10 kilos : 

1' bus.    .....   4)900   a   SfOIO 
!.• ordinária.    ,    .    .   3J810   a   4$020 

Kxlatencla   ....      lOJ.OtO   saccas 

Câmbios a 90 d/r. 

Sobre Londres bancano 23 3/1 d; 
Sobre Londres particulir 23 d. 
Sobro Paris bancaria 418 p.   f. 

lieitL-AUU DE S. PAULO 

ABELLA dos preçQs porijue foram  rendidos oi 
neroí entrados hontem na respectiva praça. 

oKHZnos 

Ue !• a 9 
üii 10. . 

109:0058674 
la973tOJ4 

#1 
■Rif. jT; (;,;■ EDITAL DE PRAÇA    - 

': :,pe'ofdeiÍj da caniara' municipal  da 
capital e cumprimento do art. 53 %%\' 
e'2'da8 posturas, fago publico que no 

■. .diaiSdo corrente is 11  horaa do  dia 
'   no ptvimeHt» térreo da câmara ao lar* 
f o Municipal,iri em basta publica, um 

'; .iiiacli9 picaço, ferrado, 'maf^rc,   marca 
S. C. na taboa do pescoço, cujo macho 

. Heirá entregue a querii mais dér. 
"':   Cbtmo. portanto, ■ quem no mesmo 
.queira  lançar ■ comparecer no  dia, 
'bora e liigar acitna determinadoe. 

S. Paulo. lOdaAgostr  da  1881.—O 
' fiacttl do norte, Alfreilo Braga.   ■ 3—■ 

De ordeni da câmara municipal, faço 
publico qiieae acha recolhido ao depo- 
sito publico, por íofrac^jão do art. 53 
^ i^, um macho,.gateado, novo, ferra 
do, ea, caroes regulares, aem ma-ca. 

Chamo portanto, aquém com direito 
aejulgar sobre o mesmo, a vir recla- 
malro no praso improrog^Tfll.dt 3 djai, 
■ob aa penas da leí. -'" 

S. Pauto, 13 de Agosto de 1881.—O 
fiKal, Alfredo Braga. .   .,    :,   .«-' 

125:979f588 

No mesmo periodo em 1880 .    .   .   t75{437jD55 

Aleia de rendas : 

UalaQ 
Üia 10 . 

29:T^S531 
2:377S71H 

3Í.-101«Í42 

-■■!•' 

FACULDADE OB-DHBII^, DE 

Ot ordeiD\4o fvn. ir* .çoMclhtiro 

lUPORTAÇAO 

íianifeitBS 

Vapor alIemAo Para na guíi—Hamburgo : 

Cevada 102 barricai, torneiras 1 caiia ■ J. 
Bofmer jc irmio—cevada SO b'.rricaa a Aunualo 
Leuba & C—mantas 1 fardo a Silva Capelli & C. 
-livros 2 caixas a A L. (iarriui li C -pianos 3 
Gains a J. W. Schmidl & C.—pbarmacia 3 cai- 
laa e 5 barricas a H. UeyroJl—porcellaaai 1 cai- 
la objcclos de vidro 1 cana, livros 1   cuia, elber 
1 caixa, passas 1 caixa a Ad Nagel -faxcndaa 4 
caixas é ordem—papel 5 fardos, charul.is I caiia a 
F. Jauwen & C.—ubjecto da phaiilasiia I caixa a 
V. Noibmaiin jc C.—pharmacla 4 caiias a U. 
Ilacliheuser-ioufa e vidrai 23 caiias.  envelappes 
2 caixas, manteiga 6 caixas espelhas 2 caixas, 
cadernos 1 caixa, canetas I caixa, vidros 1 caiu i 
Backbeussr & Leãr^^insltomenlos cirurgicus 1 cai- 
xa a A. A. Pires & C—objeclos para escrever 3 
caixas—facaa 1 caixa a J. Secbler—perlencea para 
lampedes 7 toluinei, acordeãos 2 caiiaa, flurei i 
caixa a ordem—espoletai I cana, ferragens 1 caixa 
a E. Heineke & C—cerveja KíO caixasa Z. Bulow 
íi C,—presos 150 caixa!, barbante 1 caixa a 
Bruhna & C.—material. 2 Gaits'- a F. Uempel & 
C—papel 2 calias a U. Iteyrodt—dr gas 13 far- 
dai, material para chapios 2 caixas, ferragens 1 
caixa a F. Hempel & (!.—cbapáòs 2 eaixai a C. 
Wellmann—chapíoi 1 caixa, material 1 caixa a C. 
Senier-chanéos 2 caixas, material I caixa a Uer- 
semberg & C.—meias 1 caixa, objf^ctoa de borra 
cba 1 caixa a Rempe & C.—papel de imprensa 20 
fardos, biicoutoa 6 caixas, ferragens 3 caixas, mol- 
duras 1 caixa, velocipedes 1 caiia, mercadorias 1 
eaiiã a Ürauns & C—pertences pira naTíoi 27 
faixei e 9 caixas a S. Queiroí ic Vergui^lra—pa- 
pcIIoS firdoaa J. Seckler—drogai 2 barricas e 4 
caiiãi, catada Ibarrica, oleòl.calu, agna mine- 
ral 1 e>Ua, leite 1 'eaixaa Paulo Bnmes-.o!co4 
ciliaa a Bnibaa & C.^iscMtoi' 8 caitai, calçada 
I ciiUt csTfi{lB80eaÍiai,'blltfr IScaísai^ gralia 
8 icaliaS) maresdoifaa 1 caiu, noviii 8 eaixwi sar 
lama 1 caiu, coturo 1 firdo, objwtoa panasoalai 
3 caiiaa—coara 1 ealia, panQiia I ealü,' Imprea- 
aoi 1 Mcòle a 9.- Krai jc C—wachlrai da eos- 
lan)kcaÍa^«I*«,Vwu.aPfnin6iUHilaa,4B 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroí .   . . 
Batatinha. . 
Uatala doca . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijio .   . . 
Fubi .   . . 
Milho .   . . 
Polvilbo  . . 
Cwâ   .   . . 
4iplm.     . . 
Gallinhas. . 
Leit&es    . . 
Oros   .   . . 
Queijo.    . . 

Pnz[os 

S 
âfOOO 
7S000 
5E00 

5 
5|0DC 

3ÍOÜ0 
Gjjooa 

'3;00ll 
jflOí' 
I 

OSOW 
TJOOO 
i 

2J5t)D 
4Í000 
S 

7Í000 

4^000 
s 
t 

Cad   15 kilos 

•   50 lliroi 
■ ■      s 
■ > E 
■ ■ ■ 
■ • ■ 
■ • ■ 

■ * > 
■ > 1 
■ carg ■ 
■ • 
■ uma 
■ um 
•duiia 
•um 

, Uiii.i Ii't!? doàcoberia. ácnha de eiiriineeer a lllO- 
.;a(ll■^Il|.,'a.,■.do um.n'oviiT(;iii.'dlo';-'Aa flililES DB 
m'.Níi:í«, AS/iioiiEsini CAHiíçvr;nií n.u- 
VII).JS, iiíii iit'ora'rbiilcles a.lodús lis lirálaiuín-' 
los, nonhniii. ile ser cumhaiiiliis' I'oni'u sücccsso u 
rnalí completo pi'lo    .   ■   ■ 

•'":;■■   .PIIAUMÁÇEUTIÇO DE PARIS    ' 

'AÍKumxs RoUas deite pi-pcloan  liiiiiido fio de- 
mais suDicionies   para uutar  inslanianeanient.'; 
«BVnaLOIAa,   ENXAQUECA ,   CEÍHALALmAS,    UmolAS, 
noRBa Da DHNTIS, DB CABAçA E DZ OUVIOO?. 

OI numerosos alle^ladus a os aatailcclmontos 
qua recebemos lodus os dias das pDSsoas uue n 
nsam nus levara a vulgunssr j emprego ds um 
rcroL'Uio li: poderoso, a aendu pe'feilnmenle in 
olTiis.vo pErmiila o seu usj a l.idoa aqupll.i qu= 
a^ll'em de duri'S de c.ibeça ou de dmitea, um ai- 
livisin-niu imuitdialo ú sampri. iiroduiidu o a 
curo nunca se fai esperar ilepola de um trata 
ini'nlo dl! pouca duração. 

O Büdo de empregii acsrapanha cada vidrn 

"•i^-, ' ■ 

I^VE^i 

AS ÇOTTAS JftPONEZiVS 
VECEtAES 

Prefmrwiaá par Vi TüR LHEflPV 

■ , -y.--.., Pli >!lMACr.UTICO DE PAHI3;,. 

Curan) inslair a uva intenta as dores de denies as 
maia violentas c as ma:s ifulorosáa 

Hijjecjda um Icm lido occasiio de apreciar as 
vmudH, de,ia espRcillc,.. qua tem lido maia do 
ChV ■ E_\TA A .^^0S DE SUCCi S-JO, o uue, sem 
duvidi, u omclliiir.dctüJusüa tiipicoa desle ee- 
neru iiiv.intadus alé hoje. I'uucaa tamiliaa achim so 
do^prevenidas MíSIII prociim paiiacía uur demaia 
coíiiiecida paraqriii. íü;auiil de L-numprur-lhe as 
pio, nudoJea e ijual daiies, 

N li. Tomtm ciiiiiaio cnm as numorosas fs'lsi- 
neaçúes e s6 conipi'em o.< frascos traieado o nome 
do inventor: 

!!' 

PHiastACEUDco na PAUIS 

Único deposito em casa doa ars. 

30   RUA 'DA IMPERATRIZ   38    lOO-I 

Pediã de llrcflaría 
Com toda promptidSo foraece'se 

qualquer quantidade de pedra <Ie alve- 
naria de suppfior qn.ilidadel para ali- 
cerces ou paredes, a ratf.ti.de líSCOOü 
o wxgcn, na estação da ctitmda Siiro- 
cabana, na Luz, ou Dl obia, augmen- 
tando-ae a imporiaticía do carreto 

Oarnurc-ae qiif cadii wáf^on contém 
mai!< de doÍH [tieina cúbicos de pfdra. 
Pa a tratar com Pidflía de Lúcia na 
rada Constituição n. 13, ou no CHI - 
çaniealo a parail-ilepipedos. 30 — 1 

(ali.) 

NAVEGAÇÃO  A   VAPÜR 
o pAqxieta ■ Tiapar 

fliô rGrrande 
Commaiidatitt o capitio da fragata J,   U. 

Uello a Alvim. .' 
Esperado doa.pnrtaa do 8nl, aahirí ao dia 18 

do corrente, ao maio dia, fará o 
nio OE jAiviiiRO 

Recebe carga e paaaagelroa. 

O paquete  m. vapar 

lllO 1)E ].\NEIRO 
Commandaute o 1* tenente E. do Prado 9ei- 

XB*. 
Eaperado doa partoa do Sul, salilri ao dia 27 

do eorrenta ao malo-dia para o 

Rio de Janeiro 
Recebe cargas,, e paeaagalroi 

O paquete m vaper 

Uio Grande 
Commanaanta p capItUo de Fragata J. U. 

Mello B Alvim. 
Sibirá no   dia  29  do corrente,  aa  2 horas 

da  tarde para 
CAHANéA, 

IOUAPB, 
PlRANAOlIÁ, 

ANTotnna, 
S.   PllÁNCISCO, 

iTJklAHY, 
' DasTauBO 

RIO-OBAMDB, 
, -.' PRLOIAS 

PoBro-ALaana a 
MoNTBTtDBO. 

Recebe earj^a e pansageiros. 
NOTA—Ri'ga-iB «08 ars. carregadores pre- 

vuntrem até o dia 2i do corrente, que quanti- 
drda da carga tom da embarcar. 

HeL'rba-se OH conhecimaDtos até a véspera da 
sabida do psquetei 

Trata-HR cum o airente 
J050 A.   PKKlilItA DOS   aANTOS 

BOA VtNTB OITO DK eBTSUBBO 11.25 (aNTIOA  BUj( 
GEPTaNTBIOHU.) 

SMUtaS 

ErfORU.] 

âSUlHPI 

IBENIO (QÚUU 
Jkraudapttá KKda di nwtMná da 

JUv <f( Janttrt, Kiel» da 
liMUví» PhaTtnaavlUa t iln £ccirila4i 

Xijlíca lia Cirli.  ', 
..    "  Jimmadí i ÁulAoritaiIo pot^^Hurrta ■ 

Imptrtal dt 8 di Í^OMrni-io ttt IS7Í - 
' ttiiaOQcMailtJMlCaaaMIaatJmuln. , 

Nas affecçBca àa&viàs respi- 
ratorias.CatarrliQpubaottai: 
agudo.ou chronico,':fií-ff«f^i-- 
íes,Bromcôrrhea,ffentoptises: 
Coqueluxe, Tosse nòcturna, c 
Asthma, Conimessante- ; 

DOZEBi 
ADVLTOSI—t colher das da sopa 9 a 4: 

vezespurdla. ■ ','■;■■■, 
MaHDB£Bi—^.ã 1 coUurãaa.dadút o 

mesmo numero da veiea. 

THBRjBZIKA 
PÍAUHY 

Üaixlizas 
PARA  MENINOS     r 

nacasa A, A; Fonseca .       '    , 

Rua de S. Bento Uk 
S. Píul« 
  15-11 

Xarope Peitoral 
DF, 

Jatahy 
Preparado com a resina de lataby, 

offerece este xarope um lioitivo 
prompto e efficaz BBS bron^hitea, nos 
catarrhoa sufTocantes, asthma, .tòsaes 
rebeldes, coqueluche e em todas as 
moteatias do peito. 

O xarope de Jatahjé preparada uní'- 
cimente pelo pharmaceuticó 

TOÜRINHO  DEFINHO 

45—Rua da Imperatriz—45 

Pharmacia Normal 

■ ■' ■ A' 

■1 ^ -"i 

We-se 
No municipío dn S. Joaé dos Campos 

e no bairro ao Buquira, ama fasenda 
de cultura com mais de trezentos al- 
queires de terrae, ainda com alguma 
matta virgem. 

Tem 50 mil péa de café em bom es< 
tado i casa, senzalas, moinho para fu- 
bá e café, monjolo e bons paatas fe. 
chados, e muito boa agoa. A fsienda 
é servida pela estrada geral que vai A 
Minas. Vende se por preço muito m.- 
Eoavel; e o motivo da venda não des. 
gostará ao comprador. Quem pretender 
pdde di'igir-se, na referida cidade, ao 
dr. Ant mio de C. de Mendonça Furta- 
da, ou a Luciano José das  Neves. 

lÓ-O    . 

PIANOS—S, Valeria ni vindo exprea- 
Bsme::te da CArte afina e concerta com 
perfeição eatea iiisir<iniâQtoi par cbS' 
inadus em caaa do ar. II. L Levy e do 
ar Beiilo Guiu^a;aes Jc C, rua d" S 
B.'tito, 31. 3-2 

Cozíniièiro 
i Precisa se de «m livre nu escravo ; 

pa.-a tratar na fregiiziit P.-ntia, casa 
duGuiiiiarfies.       d   s   d. u,      10—3 

Jorãal seinaoal illnalradd chegou o 
1* Dunero, ÁBrlgna.ae e vande %» aTUl 

;: ;RUA DAliíPBRVTRIZ N; 32 

8^ 

Camizas; 
imitação'de línhopara bomcm caixa 
Cim 6 180000 ra. faieoda superior na 
ca^a 15-U 

A. Â. Fonseca 
44KaãdeSJento44 

H. F.ICLO 

W PIU^ HORI 
"!:'-y 

.)'. 

SCUVERO ENRICO estando a liqui- 
dfusua caaa' cummerci.ll á rua do 
ImpHr dor, chama osaeus devedores 
a painrcm os eeua de'it'.is, no prazo 
de 30 diaa senão quizerem ser accio- 
nados.S. Paulo 10 do Agosto de IfSl. 

10-3 

coüii: peito collarioho è punhos de lí' 
nhu p:tra homem de : 3R a 44, .diveriae 
qualidades, nácasii    \ -   16—10 

''-'!■■ 

Riia (te S, itepto D. 44 
Si« Páiilò 

 .A:    ■    .■.:/■:,;■ -íi-lrt?;^-^- 
Por decreto tie 9 do'c^orrente^foraDii ' "' 

nomeados': '  "■ "?    ■ ."'.v ;'-,'"■ .!.'•"': 
[jeseiiibargador da relação de Ouro X' 

Preto, o juiz de direito Fredeáco  Aü- ' 
gusto Alvares da Slva;  da reinção de.. 
Coyabá,   os juizes  de direitn Jjsé   (le _ .    V 
Ara jo Brusque, PeJro Actouio ■>& Cos-    : ■ ■ 
ta Moreira e Juão Rodrigues Chaves,". 

Poi dispensado, a pedido, da cargo 
de chefe de policia da provinõia do' 
Kio Je Janeiro, o juiz de direito Joio 
Galvão da Costa França, sanão lhe de- 
signada a comarca de Uag4,, na iséii 
ma provincta. 

Foi nomaado ehefe de pblicía.do Kio 
de Janeira o juiz de direito Antonio 
Rodiiguea Monteiro dé Azevedo. : ' 

,0 bacharel Francisco, José dos San- 
tosCardoao foi nomeado juis mnnici- 
pal de Caiiánéa,'DMta proTiooir, j.-;..'-1 

'- ''J 

^-i^ 

,-■ r-.'! 

^■■-.'^•vf..- 

Por  ulignan»   nttbldai nu-c •• :-i^^ 

nloUftnptrimaatoa«IglintB ntlho^vv^'.^^S 
niiitin daixarlnfalixinaDÜ da w eoT^rf'-^-^^-.-'^ 
úmntffnê o Maiili4fli',.;-, ■.-■■:.•---■'-'■ 



mBomm '^W'W'WiWF^P'PuiPiiPP^r^^^^^ ll^^j^pHMM .:i'f)i;L.'i,^.,^i,.V.HT.. 

títití 

.■■.'. ^ 

Roberlo Tavares 
venderá 

SegODda-feira, 15 ds Agosto 

Ao meio din 
600' metros em pequenos loles 

DA FLOR nos TKRBEN03 DSSTAO IDADK 

No pittorescfl arrabalde do Braz 
Sendo na euiiliecida e bellissima 

Chaeara da Figueira 
Por «Ivará do esmo. ir. dr. juiz <Je or- 

plilos destu capiial e cujo pruüucto B rá 
convenido em apólices para niellior rt^n- 
dimenio-l 

A câmara muDÍcipal 
MoDdou desapropriar parle destes (erre- 

Doa e abriu bonitas ruaa que dSo passagem 
ài do OãzOitieiro ü du Uraz e é com lustcda 
para estas novas artérias e pata a grande 
run (IQ Braz e a lavzes, que csllo localisa- 
dos estes soberbos terrenas, UDÍCDS tjiie 
fiillâo para receber ediScsgÕes naquellc po 
puloEO e concorrido bairro, onde terreno é 
«liobciío 
Perto da cidade poucos minutos 

Em ruGs de grande Iraosilo, lendo con- 
dução fácil e barata tein seguida a magní- 
fica ponie ultimamente construída a capii- 
cbo pelo goTerno; sendo principalmente 

A Yenda pelo que der 
entregue á concurrencia publica 

Deücoberta 

AIAÜBA 
littisa 

■':'í 

5§—Bua de S. 

K iiào podem ser equiparados eates liellos 
terrenos a outros tjue síío realmente <le nie- 
dii:cre valor, que estão longe das   pontos 
centraes uBo dispõem de vias e s3o apenas 

- Jucraiivas especulações. 

O comprador deste leilão 
Tt!mcerle:!a, garantia de ulil emprego de 

seu capital cujo reiiitimfnlo é infdllivel du- 
* pjicdiido em poucos mezes o seu valor, ten- 

do [>or diniÍDulaquanliü uma boa chacrinha. 
^ .plaxitamiriucioâa 

Foi levantado pelo  b^ltíl  eiVgèhbciro da 
icamara municipal o dislÍDClD sr. dr. N^bür 

,  e Bcr^ afãxaita em tildas as lojas e lugares 
(lublicos, sendo a entrega gratuita em casa 
do aniiDncianic no dia 10, na rua  de S. 
Bento n. 77.     '■■:■:■■:  ' 

'    N.  B.—O ARREMATANTE  nAlU' 20 
iPOR CENTO DE SIGNAL 

BOHDS GRÁTIS 
Offereeeoannuncianle nesse dia que par- 

tirão as 11 l/ã do Largo do Romário, tendo 
iiandei'ss indicativas. E' um passeio lucra- 
tivo e quem deitará de concorrer ao menos 
por eariOB idade 

Depnrávo Iniligena 

VEGETAL 
Cura radicalraante as impingens, an-  Alauba rle Sabyra. Minha mulher, sof-. 

tliraxes, saruas, ulceraa, boubss, rtieu 
matismo. leucorrhéas, accidentes ve 
nereos, einfim qualquer acrímoHia do 
sjngue, qnalquíir v rus,   csle raiviedio 
é o mais activo, prompto e poderoso. 

A grande a>;ceitaçào que tem tido 
me iitiim.'i nu Uürjtiouo fabrico t: apcr 
faiçoaiuGiito p'iru os douiites obtertim 
U[ii re.sultuJü fiBliis e seguro. 

Pnr.i iiili) [nole'sUr ao dislinclo e il- 
lust-iido publico, transcrevo apenas es- 
tes attestadoí. 

Eu, abaixo as,-;ií;nado, doutor em mo- 
dicina pela faculdade do Rio de Janei- 
ro, etc, 

Attesto que o medicamento denoini- 
nado—Extracto l''luÍdo d'Atauba de 
Sabyra—preparado pelo pliarmaceuti.: 
CO Escobar, tem siáo expe-itiientado 
por mini ein minüu clinica niis molés- 
tias syptiiliiicas í tom datio satisfacto.- 
rios i'es':lLados pelo que o julgo digno 
de figurar entre os principaes medica- 
mentos nestas aíTecçties. i  

O referido é verdade, o que juro naí 
fé do meu grau, ' •], 

Rio, 15deSeten-.bro  de  ISSO. ~Dr. ÚNICOS DEfOSlTAlUOS EM3. PAULO 
Fran»isco de Paula Travitsèos. 

Reconheço  verdadeiro o  signal au- 

frendo ha cerca de lü anuos o terriv»! 
:r ai que o Vulgo denon;ina morphéa 
acha se sensivelmente melhor, tendo 
sarado algumas ulceras que já tinha e 
desiipparecentio o^ tuberculos com 
m>'ia (iuzia d'.'«iJroe disse santo re- 
aieiiiu. 

Tendo boje fé na cura radical de 
minha mulher, o que sempre duvidei, 
diiijo-lhe osta manifestação expoutu. 
nea de niiolia gralidüo. 

Apruveito u cicc-isião para ro^a<-lhe 
o f^ivor de remetter me doas du^tiasde 
vidros do müsnío remédio por inter- 
ineiliu de meus correspondentes uo 
Itio de Janeiro, os srs. Cunha & 
Comp . rua do Visconde de Inhaúma 
u. !>õ, de quem receberão o importe 
por conta e ordem de Viuva Novfi»9, 
Piíjto & Conip. 

Sniiiio-ü, assigno-ine com muita con 
sideiaçào, de v. s alt.' cr.' iitfo.' 
Francisco^Pitilo (iü SOMJH. —Vaknija, S. 
Sebastião do Rio Donito 17 oe Abril 
de mSl. 

-m 
Chegoram os desejados e grandeschailes de maltia brancos. 
Díl«8 de malha de cAres. 
Ditos, ditos de cusemira. 
Ditos, ditos chinezes. 
Chitas chinezas muito finas (novidade). 
Meias de iodas as (qualidades e tamaahos. 
Lenços de seda muito grandes. 
Vestidos dn casemira para meoinos. . ' 
Ricos e grandes cortinados, aó com dois pannos, fazenda niinca nsw, T««B 

cem mil réis e vende-se por 709000. 

Só na Casa da Lua ' 

58-Rua de 8. BeoM 

GRANDE CIRCO 

Êra. —Rio .5 de Setembro   dü 1880.— 
(Q  testemunha da  verdade. — Pedro 

José de 'atiro. 

de Feverei- 

Peixoio, Est'ilia A- Comp.—Loja de 
furnigens—liuíifo Caiitos, rua- de S, 
BtíRio. 

AfiENTlíS Araraqusra,  Branca, 
rodfllSál. ■ 

lllm. ar. J«âo losô Ribeiro de Esco-1    -,    ,,    , ,„ 
bar—Part cipó lhe  que acabei deto-'   ,^-   1'aMo.-Pba^macii 
mar 18 vidro, do seu remédio e graças'^'""•■"^'^"» Pastor. 
u Ueus, acbp-me dm graade.t melhn^ 

alguiiri doentes qualquer dia iiiVi 

C atrai    e 

A'Teods francaelivro? 

Dials 

Dia   de   N.    S.   da Gloria 

padroeira do povo 

ras 
á sua casa em pruuura du medicamen- 
to. 

To:ii V. s. de registrar maia uma cuui 
feita na pessoa de d. .Maria, muiber do 
sr. João Silvano, em Santa Ri a do Rio- 
Claro provincia de Minas. 

Outra cura na p^-saoa do sr. Manoel 
Lope-" 1'inlieiro, e com ínais vagar lhe 
darei noticia de mais tren doentes de 
morphéa que estão melhorando.—De 
V. ^., amigo obrigadissimo e criado — 
João Baplisla Kfrreica Palhares. 

lllm. sr. pharmaceutico João José 
Ribeiro de Escobar-E' como maior 
jnbilo possível que dirijo-lhe esta, ma- 
nifestando minha gratidão pela desco> 
bertii do seu   poderoso   medicamento 

:i,>',"-!ij,^«.:!>. 

AO UEIA DU 
AO HEIO DIA 

; CIulí;i;GymDasticp Pohu 
■ /.'Tendo de effertuarse proximamente, 

; um leiUo de prendaa em faeue&cio  des- 
''":}■     ''   ■'•%»: lasociação ; a directoria convids as 

.pessoas que .queiram coadjuval-» em 
. . ■   aeoeinprehçnpini.eato, k/dirigirem seus 

obséquios para caaa doa seguintes sri. 
->j Victor de-A«evêdo,.Ia^6 da Sé; 

'.iÉbiaiaéaâáddr G'òmM.C«i;dim, rua ida 
\yBpii^Morte:38';'D6míiigoB Bastos, rua 

■■-;.;"db'CoÍBim«cío;''V. V' ■'^ 
í . "   GrãUátantM.ptofas.fle distincçâo 

.,;,- ,doe aeiDpfé tem recebido, a directoria 
:'.',.;■, agtiVrâaSiida uma v«,' profundamen- 

i" t«Vreconhecidt, o acolhimeoto • seus 
.:•■;■ ::v;^"rbgoi.-.-^-- ■   20-8 

-'. /      ,. ©■eeretãriointerm»,L. Augusto. . 

Kio de Janeiro.—r,onçal(í de Oast'O 
& (Jomp—L'.ja dtí fei'rusen.s, rua do 
Hospício 57 A. 

S;>roc.iba—naslii.-i S: Coinp. 
llrligall<_^M. —José Gijoics da Kocha 

Lí*al, liizendas, feirrtgense armarinho. 
.Smitos. —Ferreija Souza & Pi-ixoto, 

líija d- ferragrus. Rua de Santo Aoio- 
nio, 'Jl. 

Pinissiinuii^'a.— Negociante, .intoaío 
Auacleio Kodrigiius Dias. 

Miigy-mirim —Araújo Brito & Oomp., 
lojü de ferragens. 

Piracicaba,—J, Caldeira & Irmno. 
loja de faaendas, .irmarinho e ferra- 
gens. 

Campinas—Souza Teixeira & Cooip., 
loja dt! ferragens, tintas e miudezas da 
armarÍLho. 

Botucaiü—AntoDÍü Joaquim Curdo* 
80 de Almeida, loja de fazendas e fer- 
ragens. 30—14 

r- 

:";--gíá4iíií'íÍiiíw 
: .5fiOiOOf«:ÍmítoÈlbr-p«reio.» tpo^dçd^ 

iSSai..ài:.ík4t;s,íJÍ£t^Hij 

Nãu ha mais dores dedeutbS, nem de cabeça 

A KERPYLIMA 
Dt 

V, L OFUBBm 
CHIMICO DE PABIS 

cura in£t:>nlaneamente as dores ile cabeça, 
de dentei,'» nevralgia e a enxaqueca 

0»ICO DEPOSITO EH CASi DO 

29—Ri'! 4a /mperaíríí—29 
.;  S.PAULO 

No mesmo, deposito se acbim tsoiben) ai 
UottaSránti-tjdóDiiilKicás. ■ 

■ ,-;v.,;;/;ív'3aponeza8, :■ 

Tinta indelével 
P*BA 

MARCAR  ROUPA 

'^'SW'-'.^'■':   "■'■'~".'.'.'^'r'''^. J^SS; 

.f \0 

M 
COMPANHIA LUZO-ERAZILEIRA 

^^i CONFIADA A DIRECÇAO DO EMINENTE ARTISTA EQÜESTRE 
BRAZILEIRO 

MiOEL m\  ^; 

'-.,     %'-íj,- . ■   ■■:.       ■'•: ■■ ■;"-"'■"   ■:'''.','^-VÍl ,.,'íi.'.'>'^-    t   ■' 

Saliljado 13 de Agosto de 18 81 

GrâDile e 

RpappariçSo do notável artista AUGUSTO COELHO no seu assonibròao tr4p6- 
íio, intitulado: , -' 

' ->. f 

onde executará novos e variadas exercícios. '^^r' 
^. : '"" ' 

Os Srs. BAHIA e GONÇALVES apresentarão,  pela primeira vez, onagniEeo^s 
arrojado trabalho, intitulado : , 

O Vòo do r^iagara. 
o Sr. MANOEL PERY apresentará o sèu diffioil 

faxendo os mais assombrosos exercícios.^ 

n 
■ i"::" 

eom còUacÍDlio> iém pnniios com pei- 
to-deliaho de30a44B6 nacaaade A. 
A. Paaseca.   ,■ 

Bu deS. BeiU B.  44    : 
' }:^.^■^:■■'"v:a^p^u}SJ&■ 

em'cua.de'.'Anaelo FénUi;' riia ^e - S^' 
Btnt>:n^4S^iraraão:Rip dá.V>Prát«i'i' 

'oUÍo4-ptpaãae'ifeoo';dt>:ltái(iÍ' 

  ■■ -■ "  --'■:■- ''■■;;j-,V^   :,'-^;í 
, . '0. resto da trouper se emponhará afim de' se^toroár- mais sorprehtodeBta a   '-:!i^'^ 

;^i.:;'<';:vv>''-;;.;;^v"',;^Óa^ entradãsi./; ■'líiooo;.''. ■'i^H>r:^'vVn'ii-: 's.^^ié 
\n'0'i^.jr: :•!-''■''     ■..Cadeirá8..,V í,....    '21000    '-.-'{■ ■\'^.-!-: ■ víí-':'..-:^yí-: 
■:-^'■;Vv^>:.^;?^-;:;:-^;:-í.:;.G3raee.,...'V..;.. ....,.;     .'ItOOO  ■.   ■.■-■^:-r'-:'-:';;N:;'--.';,v%: 

N. B.-rOá bilhetes ácham-ú a veiida na bilheteria.do ciino,- em.iolO',ãoMèifar ''-;.-#-) 
iario da companhia, das21iontsda tardeem.diante, nodla daíanoçlai !'■» ■.■.■>: 


